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    1 INTRODUÇÃO




    O cumaru Amburana cearensis (Allem.) A. C. Smith é uma planta de múltiplas utilidades, pois sua madeira de excelente qualidade, fácil de trabalhar e com aroma agradável, é vendida no comércio sob o nome de cerejeira. Suas raízes, entrecasca e sementes produzem a cumarina, princípio ativo que além de ser utilizado nas indústrias alimentícias (doces e biscoitos), de cigarros e tabacos, indústrias de perfume como fixador, é utilizado na produção de medicamentos como o xarope de cumaru ou lambedores caseiros, de largo uso popular, e de eficácia comprovada cientificamente como antinflamatório e broncodilatador (MATOS, 2002). É uma árvore que pela beleza, pode ser usada como ornamental em projetos paisagísticos. Para recuperação de solos e restauração florestal de áreas degradadas é utilizada tanto na fase inicial como nas fases posteriores do reflorestamento, inclusive como mata ciliar, em locais com inundações periódicas de curta duração (MAIA, 2004). Em sistemas agroflorestais pode ser usada como quebra-ventos e faixas arbóreas entre plantações. Como forrageira suas folhas e vagens são consumidas pelos caprinos tanto verdes como secas e pelos bovinos depois de secas. É também de grande importância para a apicultura e meliponicultura pelo fato de fornecer néctar na estação seca do ano, figurando entre as 18 espécies mais utilizadas pelas abelhas nativas para coleta de pólen e/ou néctar e como local de nidificação, além da utilização da sua madeira na construção de colmeias (MARINHO, et. al., 2002).




    Pelo modo como é explorada, extrativismo vegetal, com a prática do “anelamento” da casca, comprome-se a sobrevivência da espécie no bioma Caatinga, ficando a mesma em risco de extinção. Daí a necessidade de maiores estudos sobre a produção de mudas do cumaru, levando-se em consideração a realidade local, pois os estudos e literatura especializada pouco levam em consideração as condições do semi-árido.




    O uso de quantidades adequadas de matéria orgânica e cobertura morta no solo para a produção de mudas deve ser considerado como alternativa importante na utilização dos recursos naturais escassos, como a água. A matéria orgânica, procedente de animais como é o caso dos conhecidos estercos bovinos, ovinos, de aves e outros de origem vegetal obtidos de restos de culturas, posteriormente decompostos pelo processo da atividade microbiana, é um rico componente capaz de aumentar a produtividade agrícola das culturas. Sua composição é muito variada, mas, em geral, é boa fornecedora de fósforo, potássio, nitrogênio e outros nutrientes. Tem efeito direto sobre as características físicas, químicas e biológicas do solo, sendo considerada uma peça fundamental para a manutenção da capacidade produtiva dos solos em qualquer ecossistema terrestre. Do ponto de vista físico, melhora a estrutura do solo, reduz a plasticidade e a coesão, aumenta a capacidade de retenção de água e a aeração, permitindo maior penetração e distribuição das raízes. Por constituir a principal fonte de macro e micronutrientes esseWnciais às plantas a matéria orgânica atua diretamente sobre a fertilidade do solo e indiretamente, através da disponibilidade dos nutrientes, devido da modificação do pH. Biologicamente, esta aumenta a atividade de organismos presentes, sendo fonte de energia e de nutrientes para as plantas.




    Muitas técnicas e alternativas de manejo do solo já foram e estão sendo empregadas e comparadas, a fim de se minimizar os impactos das altas temperaturas dos solos tropicais. As coberturas protetoras desempenham importante função na agricultura, visto que podem modificar as variações de temperatura no interior do solo, particularmente próximo da superfície, podendo alterar consideravelmente o ambiente para o desenvolvimento da flora e da fauna do solo. Portanto, é fácil admitir-se que é possível produzir mais e com melhor qualidade, se houver atenção com a qualidade física dos solos, promovendo-se condições para uma temperatura adequada do ambiente radicular das plantas, já que a temperatura do solo é um dos cinco fatores essenciais à produção de qualquer espécie vegetal (AMMA, 1982).




    A exposição do solo descoberto, arado e gradeado intensivamente e exposto ao impacto direto das gotas de chuva provoca um fracionamento dos agregados formando crostas superficiais, e é responsável por uma acentuada degradação resultante da erosão hídrica, que em algumas regiões se constitui em um dos maiores problemas da agricultura. O uso dos restos de culturas como cobertura vegetal morta por ser simples e eficaz, torna-se uma maneira das mais econômicas para reduzir os danos causados pela ação erosiva das gotas de chuva (BERTONI, 1986). Esta eficácia deve-se à proteção que restos de culturas oferecem contra o impacto direto das gotas de chuva na superfície do solo reduzindo a velocidade de escoamento superficial, por aumento da rugosidade e favorecimento no processo de infiltração da água no perfil. Além disto, a cobertura morta diminui também o consumo de água, pela diminuição na evapotranspiração.




    A literatura disponível sobre o cumaru ainda é bastante escassa, pois trata-se de uma espécie nativa, que normalmente não é cultivada, mesmo diante de tantos alertas e recomendações para que sejam adotadas medidas mitigadoras com relação a proteção do meio ambiente, e figurar entre as espécies que correm risco de extinção, caso não sejam realizadas ações preventivas.




    Pouco se conhece sobre a fenologia e fisiologia desta planta, carecendo de estudos agronômicos, até mesmo nas fases iniciais da produção de mudas, embora tenha um grande potencial como árvore de usos múltiplos.




    Nesta pesquisa, os estudos se voltam para a avaliação do crescimento e comportamento do cumaru na fase de mudas irrigadas em ambiente protegido, com variação nas quantidades de água, matéria orgânica no solo e cobertura morta. Embora seja uma espécie que sobrevive em condições de seca, adaptada a semi-aridez exigente em calor e luminosidade, para que haja sucesso no pegamento das mudas durante a estação chuvosa, elas têm que ser produzidas no período seco do ano, sob irrigação, requerendo também, nesta fase, um certo grau de sombreamento. E mesmo diante desta constatação, inexistem trabalhos, até agora, na literatura disponível, com qualquer indicação da exigência hídrica das plantas, nem do efeito da cobertura morta do solo.




    Objetivou-se, com esta pesquisa, desenvolver a tecnologia para a produção de mudas de cumaru, em condições de lisimetria, estudando-se os efeitos das diferentes quantidades de água no solo, dos níveis de matéria orgânica no solo e da cobertura morta sobre o solo, atuando sobre o crescimento, desenvolvimento fenológico e ainda consumo e economia de água.




    Pode-se citar, ainda, os seguintes objetivos específicos:




    ● Estudar os efeitos da irrigação, em diferentes quantidades, sobre a altura de plantas, diâmetro caulinar e número de folhas nas mudas de cumaru.




    ● Determinar a influência das diferentes quantidades de matéria orgânica no solo sobre o consumo e evapotranspiração das plantas de cumaru, na fase de mudas.




    ● Avaliar o efeito da cobertura morta no consumo e evapotranspiração das mudas de cumaru.




    ● Verificar as interações entre as diferentes quantidades de água aplicadas, diferentes níveis de adubação orgânica e uso da cobertura morta na fase de mudas do cumaru.


  




  

    
2 REVISÃO DE LITERATURA




    2.1 ASPECTOS GERAIS DA ESPÉCIE




    O cumaru, Amburana cearensis (Allem.) A. C. Smith, também é conhecido por vários outros nomes, como: amburana, amburana de cheiro, angelim, baru, cabocla, cerejeira, cerejeira-rajada, cumaré, cumaru-das-caatingas, cumaru-de-cheiro, cumaru-do-ceará, cumbaru, cumbaru-das-caatingas, emburana, emburana-de-cheiro, imburana, imburana-brava, imburana-cheirosa, imburana-de-cheiro, louro-ingá, umburana, umburana-de-cheiro, umburana-lisa, umburana-macho, umburana-vermelha. Na Argentina, roble criollo; Bolívia, tumi; Paraguai, palo trébol, e no Peru, ishpingo. Tem ainda, como sinônimo botânico Torresea cearensis Allemão. Trata-se de uma árvore de até 10 a 12 m, quando em condições muito favoráveis; frequentemente atinge 6 a 8 m, em locais de caatinga (MAIA, 2004).




    Das sementes é extraído um óleo de valor comercial, sendo o princípio ativo cumarina (sustância aromática) encontrada também na casca, lenho e xilopódio, chegando a 4% na sementes, com aplicação nas indústrias alimentícias (doces e biscoitos), de cigarros e tabacos em geral, na fabricação de sabões e sabonetes e, principalmente nas indústrias de perfume, como fixador. A casca, além de produzir medicamento para problemas respiratórios (xarope ou lambedor), também é usada para aromatizar cachaça. Produz uma madeira de excelente qualidade, vendida no comércio sob o nome de cerejeira (RAMOS, et al., 2004).




    Ocorre, espontaneamente, nas regiões secas do Brasil, especialmente na caatinga do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, mas também se encontra desde Minas Gerais até à Argentina (norte), Paraguai (nordeste), Bolívia (sul) e Peru (nordeste). A amplitude ecológica desta espécie no Brasil vai desde a caatinga até a floresta pluvial do Vale do Rio Doce, nos Estados do Espírito Santo e Minas Gerais, e abrange também os afloramentos calcários e matas decíduas do Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (LORENZI, 1992). Por ser uma árvore de usos múltiplos, adaptada às condições especiais do semi-árido, e considerada em perigo de extinção, deve ser plantada em reflorestamentos, sistemas agroflorestais ou para enriquecer a vegetação degradada existente (MAIA, 2004).




    2.2 ASPECTOS BOTÂNICOS DA PLANTA




    O cumaru pertence à família Leguminosae, subfamília Papilionoideae. É uma árvore de copa achatada e curta na caatinga e alta, larga e umbeliforme nas florestas úmidas. Caule ereto, com casca lisa, de cor variável, amarelo-avermelhada e vermelho pardacenta, soltando lâminas finas irregulares e transparentes. Casca interna, amarelada, fibrosa, exala forte odor característico de cumarina, apresenta-se gordurosa e o sabor é amargo. Folhas compostas, alternas, imparipenadas, com 7 a 11 folíolos pequenos (2,5-5 x 1-2,5 cm), ovados de ápice não agudo. A brotação nova forma um verde-claro brilhante. As flores são branco-amareladas, miúdas e muito aromáticas, formam racimos com muitas flores, axilares ou nas pontas dos ramos, cobrindo inteiramente os galhos despidos de folhas por ocasião da floração. O fruto é uma vagem de 7-9 cm de comprimento, em forma de bilro de fazer renda, achatada, quase preta por fora, amarela e lisa por dentro, contendo uma semente. Na deiscência, as duas valvas se separam inicialmente pela extremidade onde está a semente, a qual permanece por algum tempo, pendente entre as duas valvas. A semente de 1 a 2 cm é achatada, rugosa, preta, rica em cumarina, de cheiro ativo e agradável de baunilha, o qual se conserva mesmo depois de longo armazenamento, e de sabor amargo e picante. Ela é provida de uma asa de 5 cm de comprimento e de cor amarelo-pálida. As sementes não são atacadas por insetos. A madeira é de cor bege a castanho, com estrias mais claras, moderadamente dura e pesada (densidade de 0,60 g/cm3), macia, porosa, elástica, superfície irregularmente lustrosa e medianamente lisa ao tato. É madeira fácil de trabalhar e valiosa, com bom preço no mercado nacional e internacional (MAIA, 2004).




    As plântulas de A. cearensis desenvolvem uma hipertrofia subterrânea, denominada xilopódio, que contribui para reserva de água e nutrientes necessários para o desenvolvimento da espécie, nos primeiros anos de vida (LIMA, 1989). Cunha e Ferreira (2003) confirmam que a tuberosidade da raiz se constitui numa estratégia adaptativa, a qual dota a planta de um alto poder de rebrotamento, em caso de dano à parte aérea. O xilopódio apresenta-se carnoso, napiforme e de coloração vermelha. Aos 9 meses, o tubérculo atinge 3 cm de diâmetro e emite numerosas raízes fibrosas, longas e finas (CARVALHO, 1994).




    A. cearensis é freqüentemente confundida com a espécie Dipteryx odorata devido à denominação popular comum cumaru, além de ser equivocadamente classificada como pertencente aos gêneros Pterodon ou Stryphnodendron (PIO CORRÊA, 1984). Já o termo imburana costuma provocar iguais equívocos na identificação, por se referir também à Commiphora leptophloeos (Burseraceae), conhecida comumente como imburana-de-espinho. Entretanto a planta (Amburana cearensis) é reconhecida pela casca característica, sem espinhos e com forte cheiro de cumarina, e pelo fruto característico (MAIA, 2004).




    O gênero Amburana é formado por apenas duas espécies, A. acreana Ducke e A. cearensis A.C. Smith, as quais possuem grande importância econômica e medicinal. Enquanto que a primeira espécie apresenta-se na forma arborescente de alto fuste, ocorrendo em matas altas e fechadas, A. cearensis assume a forma arbustiva de fuste curto, predominando em formações vegetais tropicais a subtropicais secas (CARVALHO, 1994).




    2.3 FENOLOGIA DA PLANTA




     Segundo Barbosa, Barbosa e Lima (2003) nas regiões tropicais áridas e semi-áridas as espécies decíduas são predominantes, variando o grau de deciduidade, de acordo com a reação aos déficits hídricos, uma vez que há espécies que perdem as folhas logo no final da estação chuvosa e outras que as mantêm até o final da estação seca. Os referidos autores dividiram as plantas decíduas (duração foliar de seis a nove meses) em duas categorias, de acordo com a queda de folhas: (a) queda foliar no intervalo de dois a três meses e (b) queda foliar no intervalo de quatro a seis meses. Observaram as fenofases de brotamento, floração, frutificação e síndrome de dispersão. Assim classificaram Amburana cearensis como pertencentes ao segundo grupo (quatro a seis meses), com síndrome de dispersão por anemocoria, formação de novas folhas na estação seca e chuvosa, floração na estação chuvosa e frutificação na estação seca, segundo as informações de Machado, Barros e Sampaio (1997) em Serra Talhada, sertão de Pernambuco.
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